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aquicultura brasileira tem 
sido destacada nos últi-
mos anos como uma potên-
cia mundial e vista tam-
bém como uma importan-
te cadeia para a seguran-
ça alimentar. Ao analisar-
mos o desempenho da pis-
cicultura é possível visua-
lizar uma ampliação sig-
nificativa nas exportações 
de peixe de cultivo, em es-
pecial da tilápia. Segun-
do os números da Comex/

Ministério da Economia, no primeiro 
semestre os embarques da atividade 
aumentaram 33% em comparação ao 
mesmo período de 2019 – a análise é 
uma realização da Peixe BR em par-
ceria com a Embrapa Pesca e Aquicul-
tura. “Os números nos mostram a ca-

pacidade e credibilidade da nossa ati-
vidade no mercado internacional e sig-
nificou, financeiramente, um salto de 
4,1 milhões para 5,5 milhões de dólares. 
A tilápia se mantém no posto de espé-
cie mais exportada e é responsável por 
86% da movimentação”, inicia o presi-
dente da Peixe BR, Francisco Medeiros. 

Já na carcinicultura, o alento vem 
do mercado interno. De acordo com a 
ABCC, a produção dos crustáceos no 
Brasil segue crescendo continuamente 
a uma taxa de 10% ao ano desde 2016. 
Um recorte desse cenário são os núme-
ros da carcinicultura potiguar. Em 2019, 
a região produziu 26 mil t e gerou 26 mil 
empregos, fazendo com que a cadeia pro-
dutiva faturasse 850 milhões de reais. 

E devido a esse ritmo, conforme 
compartilha o presidente da entidade, 
Itamar Rocha, não há dúvidas de que 
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o setor detém amplas condições para se 
tornar uma das lideranças na produ-
ção e nas exportações mundiais de ca-
marão marinho cultivado. “No entanto, 
esse mar de oportunidades, que hoje se 
descortina para os carcinicultores bra-
sileiros, para ser explorado, precisa ser 
encarado com determinação, profissio-
nalismo e comprometimento”, sinaliza.

Diante dos efeitos da Covid-19, as 
atividades foram atingidas de diver-
sas maneiras e procuraram agir rapi-
damente para reverter o cenário. No ca-
so da piscicultura, a pandemia aconte-
ceu em um período onde a atividade ti-
nha um incremento de vendas de até 
50% em relação aos outros demais me-
ses. “Então, de primeiro momento tive-
mos a manutenção de nossas vendas 
e o produtor continuou vendendo seu 
peixe. Fizemos um trabalho conjunto 
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Então, é conti-
nuar firme, com 
cinturão aper-

tado, porque esse ano 
já ganhamos e esta-
mos entrando em 2021 
com a vitória certa
FRANCISCO MEDEIROS,
PRESIDENTE DA PEIXE BR

com o MAPA para manter a pro-
dução e conseguimos isso com êxi-
to”, pontua Francisco Medeiros.

Sendo assim, conforme realça o 
executivo, o setor sofreu pequenos 
impactos nos números esperados. 
A expectativa do segmento era do-
brar o volume das exportações este 
ano em relação a 2019, mas apesar 
de todo cenário da crise, a ativida-
de conseguiu manter os resultados 
positivos. “Continuamos competiti-
vos, realizando negócios”, enfatiza.

Porém, na carcinicultura o im-
pacto foi maior, o que exigiu da ati-
vidade ajustes em relação ao mer-
cado. Isso porque no início da pan-
demia o segmento foi duramente 
afetado, ocasionando uma redu-
ção do preço do produto e dimi-
nuição do fluxo de vendas, e por 
esse motivo, os produtores tive-
ram de repensar suas estratégias.

Fruto dessa articulação, e 
na “contramão das expectativas 
sombrias”, conta Itamar, os pro-
dutores saíram na defensiva, já 
sem a figura dos atravessadores, 
tratando as vendas diretamen-
te com os novos nichos de consu-
midores e impondo preços e con-
dições de vendas. Como resulta-
do, o setor superou os preços in-
sustentáveis praticados no final de 
abril deste ano, para um preço de 
20 reais/kg em agosto ao comercia-
lizar o camarão in natura – fresco 
– na fazenda, “mas com tendência 
de incremento para 22 reais a 
24 reais/kg nos próximos dias”.

OPORTUNIDADES NO NOVO CONTEX-
TO. Recentemente, a Peixe BR 
anunciou a abertura da Coreia 
do Sul para peixe de cultivo bra-
sileiro. O sinal verde, nas pala-

pois essa restrição dos produtos bra-
sileiros tem impactado o ritmo de ne-
gócios: “Estamos perdendo oportuni-
dades de mercado”, diz Francisco.

Em resposta a essa questão, o se-
cretário de Aquicultura e Pesca, Jor-
ge Seif, diz que a SAP/MAPA, junta-
mente com a ministra Tereza Cristi-
na, tem sido incansável na busca por 
soluções para esse problema. “A SAP, 
em parceria com a Secretaria de Defe-
sa Agropecuária, enviou dois técnicos 
de cada departamento para Irlanda, 
com o objetivo de apresentar um pla-
no de ação no que tange à sanidade do 
pescado brasileiro. Estamos em trata-
tivas com eles. A pandemia adiou es-
se diálogo, mas acreditamos que nesse 
ou no próximo ano tudo caminhe bem”.

Dentro do plano estratégico de ex-
portação de camarão, o mercado da 
União Europeia, pelo seu expressivo 
volume, associado ao fato de que a UE 
compra a proteína inteira, está tam-
bém como um dos destinos preferidos 
dos produtores brasileiros. Em paralelo, 
destaca Itamar, os EUA são e sempre se-
rão o mercado estratégico notadamen-
te para o camarão cultivado do Brasil. 
“Por outro lado, não podemos deixar de 
considerar o mercado chinês, que em 
2019 importou 722 mil t e está proje-
tando importar 1 milhão em 2020”.

Sendo assim, diante desses nú-
meros e cenários, Itamar reforça que 
mesmo reconhecendo a importância 
e interesse do mercado internacional, 
não restam dúvidas sobre as amplas 
oportunidades para o camarão culti-
vado no mercado interno, especial-
mente quando se leva em considera-
ção os preços praticados nas fazendas 
e os benefícios nutricionais da proteí-
na para a saúde dos consumidores.

Saudabilidade e oportunidades no 
mercado interno também são vistas 
na piscicultura. Para os próximos 

vras de Francisco, significa mais 
oportunidades para o Brasil a mé-
dio e longo prazo. No momento, es-
se acordo está em fase de negociação.

Na esteira de conquistas, a ati-
vidade também conseguiu habilita-
ção de novas plantas de exportação 
de peixe de cultivo para a China. No 
total são 11. Para o presidente da Pei-
xe BR, esse é um avanço significati-
vo em um momento em que as ven-
das externas estão em crescimento.

Outro acontecimento recente foi o 
comunicado enviado pela Embaixada 
do Brasil em Abu Dhabi à Peixe BR, in-
formando sobre a abertura de platafor-
ma on-line da Autoridade Árabe para 
Investimento e Desenvolvimento Agrí-
cola (AAAID), por meio da qual fabri-
cantes de produtos alimentícios agríco-
las podem registrar seus produtos.

Devido a esse ritmo, na visão de 
Francisco, a piscicultura brasileira te-
rá uma grande participação em vários 
países do mundo, especialmente no 
mercado americano: “Temos um mer-
cado enorme para conquistar e vender”. 

De acordo com o presidente, o mer-
cado americano é o maior comprador 
de filé de tilápia do mundo e foi es-
colhido para ser trabalhado no proje-
to de internacionalização de peixe de 
cultivo da Peixe BR, em conjunto com 
a APEX-Brasil. “Temos um produto 
de excelente qualidade e competitivo. 
Então temos que ir para lá vender”.

O segundo bloco que mais interessa a 
atividade é a União Europeia, porém no 
momento está fechado para os produtos 
aquícolas brasileiros, devido a questões 
sanitárias envolvendo o setor pesqueiro 
– que acabaram respingando na piscicul-
tura e carcinicultura verde e amarela. 

Para contornar esse desafio, a 
Peixe BR, em conjunto com a Cama-
rão BR, está trabalhando para des-
vincular a aquicultura dessa ação, 
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meses, Francisco projeta um segun-
do semestre garantido em termos de 
preço para o produtor e a subida dos 
gráficos na produção: “Será superior 
à do ano passado”, ele diz. Em 2019, 
a produção cresceu 4,9% em relação 
ao ano anterior, atingindo 758 mil t.

AÇÕES EM PROL AO SETOR. Em conversa 
com Jorge Seif sobre as principais ações 
da secretaria para contribuir com os se-
tores, o executivo listou algumas inicia-
tivas que já saíram do papel. Entre elas 
está o decreto nº 4.895 de 25 de novem-
bro de 2003, cujo objetivo é desburo-
cratizar o uso de águas da União. “Já 
realizamos as mudanças e está em 
análise no jurídico da Casa Civil. Es-
se é um ponto que será uma revolu-
ção na aquicultura brasileira”, realça.

Além disso, Jorge destaca a atua-
ção das autoridades em questões so-
bre o licenciamento ambiental.  Isso 
porque, por estarem na fila há tempos 
para obter a licença, alguns aquiculto-
res não têm acesso ao crédito, pois esta 
é uma das exigências dos bancos. Pa-
ra reverter esse cenário, o secretário 
relata ter realizado diversas reuniões 
com BNDES, Cai-
xa Econômica Fe-
deral, etc, a fim de 
facilitar o acesso ao 
crédito a esses pro-
dutores. “Fizemos 
encontros também 
com todos os secre-
tários do meio am-
biente dos Estados 
brasileiros e, mais tarde, com a minis-
tra Tereza Cristina, com o objetivo de 
sensibilizá-los sobre a potencialidade 
que o Brasil tem no setor, e como o li-
cenciamento ambiental tem impedi-
do o crescimento da atividade”, frisa 
e continua: “A aquicultura brasileira 
pode ganhar ainda mais protagonis-
mo se realmente tiver apoio governa-
mental, não só em visibilidade, mas 
em políticas públicas e financiamento. 
E estamos trabalhando muito para is-
so, inclusive realizando ações para in-
centivar o consumo dessas proteínas”.

Importante destacar também a re-
cente conquista do setor de camarão 
com a assinatura do Acordo de Coope-
ração Técnica entre Banco do Nordes-
te (BNB), Ministério de Desenvolvi-
mento Regional (MDR) e ABCC. O ob-
jetivo dessa parceria é contribuir para 
a compatibilização das ações financia-
doras com as políticas governamen-
tais de apoio ao setor; adequar a desti-
nação dos financiamentos às reais ne-
cessidades dos produtores; possibili-
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tar o fortalecimento da carcinicultura; 
e ampliar o acesso aos financiamentos. 

A assinatura do acordo foi realizada 
no dia 21 de agosto e foi um evento que 
contou com a presença do presidente da 
República Jair Bolsonaro e outras au-
toridades, além da participação de Ita-
mar Rocha, representando a ABCC. 

Os beneficiários da iniciativa, con-
forme consta no documento, são os pro-
dutores rurais criadores e processado-
res de camarão, seus empreendimen-
tos e demais elos da cadeia produtiva, 
na qualidade de associados à ABCC.

O FUTURO É DE MAIS CRESCIMENTO. Quan-
do questionados sobre as perspec-
tivas da aquicultura, o discurso foi 
um só: de otimismo. Visto o grande 
potencial da atividade no mercado 
interno e mundial, a indústria do 
bem-estar e o comprometimento dos 
produtores com um produto de qua-
lidade estão intimamente relaciona-
dos com a ampliação desse cenário. 
E, portanto, o horizonte é favorável.

Para 2021, Francisco prospecta 
a continuidade dos negócios, princi-
palmente devido aos aprendizados 
durante a pandemia, que fortalece-
ram ainda mais todo sistema pro-
dutivo: “Especialmente em aspectos 
relacionados à biossegurança e um 
conhecimento mais profundo sobre 
as dinâmicas dos negócios”, ressalta 
e completa: “Então, é continuar fir-
me, com cinturão apertado, porque 
esse ano já ganhamos e estamos en-
trando em 2021 com a vitória certa”.

E na carcinicultura, a expecta-
tiva de aumentar os números tam-
bém segue firme: “Não há dúvidas 
de que o setor atinja a meta de pro-
dução de 120 mil toneladas projeta-
da para 2020. E muito além disso, 
para 2022, as expectativas também 
seguem aquecidas, onde o objetivo 
é alcançar 200 mil t, elevando tam-
bém o consumo per capita de cama-
rão para 1,0 kg/2.022, e retornando 
pela porta da frente ao mercado in-
ternacional”, finaliza Itamar. ■

JORGE SEIF 
DESTACOU AÇÕES DA 

SECRETARIA EM PROL 
DA AQUICULTURA: 

“ESTAMOS 
TRABALHANDO 
PARA O BRASIL 

GANHAR AINDA MAIS 
PROTAGONISMO”

Não temos dúvi-
das de que o se-
tor detém am-

plas condições para se 
tornar uma das lide-
ranças na produção e 
nas exportações mun-
diais de camarão mari-
nho cultivado
ITAMAR ROCHA, PRESIDENTE DA ABCC


